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RESUMO 

O intuito deste estudo foi descrever a relação 
entre o modelo de personalidade Big Five e 
fatores de comportamento financeiro e de 
educação financeira de estudantes de 
graduação em João Pessoa - PB. O trabalho 
consiste em uma pesquisa aplicada e descritiva, 
tendo abordagem quantitativa. As informações 
foram analisadas através de medidas 
estatísticas simples (frequência, média, 
mediana e moda) e foram utilizados o teste U de 
Mann-Whitney, análise fatorial e testes de 
correlação. Nos resultados, pode ser observada 
a porcentagem de 68,35% para estudantes não 
equilibrados financeiramente, evidenciando um 
resultado ruim perante as finanças. Percebeu-
se uma relação positiva entre nível de segurança 
em finanças pessoais e extroversão e 
consciência, demonstrando que quanto mais 
forte for a presença dessas dimensões de 
personalidade, maior será o nível de confiança 
com as finanças. Foi concretizado o alcance do 
objetivo principal deste estudo, evidenciando a 
tendência de que os indivíduos mais 
conscientes tendem a possuir maior hábito de 
poupar e/ou investir, e de planejar suas finanças 
pessoais, por serem mais organizados e 
responsáveis. 
 

 

Palavras-chave: Modelo Big Five de 
Personalidade. Educação Financeira. 
Estudantes de Graduação. 

ABSTRACT 
 
The aim of this study was to describe the 
relationship between the Big Five personality 
model and financial behavior and financial 
education factors of undergraduate students in 
João Pessoa - PB. The work consists of an 
applied and descriptive research, taking a 
quantitative approach. The information was 
analyzed using simple statistical measures 
(frequency, mean, median and mode) and the 
Mann-Whitney U test, factor analysis and 
correlation tests were used. In the results, the 
percentage of 68.35% for students not 
financially balanced can be observed, showing a 
bad result in relation to finances. A positive 
relationship was perceived between the level of 
security in personal finances and extraversion 
and awareness, demonstrating that the stronger 
the presence of these personality dimensions, 
the greater the level of confidence with finances. 
The main objective of this study was achieved, 
showing the tendency that more conscious 
individuals tend to have a greater habit of saving 
and/or investing, and of planning their personal 
finances, as they are more organized and 
responsible. 
. 

 

Keywords: Big Five Personality Model. 
Financial education. Undergraduate student. 
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1 INTRODUÇÃO 

o cenário contemporâneo de mudanças constantes no ambiente econômico, 

financeiro e mercadológico, verifica-se vasta oportunidade de captação de 

crédito tanto pelas pessoas jurídicas quanto físicas para garantir que a 

aquisição de bens duráveis ou não duráveis se concretize de maneira mais 

descomplicada. Um fator importante para a não geração de inadimplências é a 

internalização da cultura de uma boa gestão dos recursos financeiros, no qual o 

indivíduo deve estabelecer um planejamento financeiro, e os sistemas de ensino podem 

contribuir para isso. De acordo com Savoia, Saito e Santana (2007) as instituições de 

ensino são importantes para oferecer formação de uma cultura de poupança e 

conscientizar os indivíduos a lidar com os instrumentos disponíveis no mercado 

financeiro. 

 A educação financeira compreende um setor importante de inteligência 

numérica, que transforma a leitura e interpretação dos números em informação para 

elaborar um planejamento financeiro que garanta consumo saudável e um futuro 

equilibrado nas finanças. Ela possui o objetivo de acúmulo de ativos e de ter um nível 

adequado de renda (CLAUDINO; NUNES; SILVA, 2009). 

 Entendendo que a educação financeira pode ser encontrada no âmbito 

governamental, nas empresas e nos indivíduos, este estudo teve o foco no segmento 

da educação financeira pessoal, mais especificamente de estudantes de cursos de 

grau superior em João Pessoa/PB. Simultaneamente, o estudo levou em consideração 

aspectos de personalidade relacionados ao modelo teórico Big Five, constituído por 

diferentes panoramas de gostos, atitudes e prioridades dentro e fora do mercado de 

trabalho, com a presença de 5 fatores: extroversão, amabilidade, consciência, 

estabilidade emocional e abertura para experiências (ROBBINS, 2005). 

 As decisões financeiras que os indivíduos escolhem tomar são influenciadas 

por fatores psicológicos, dando-se a devida importância a estudos sobre como as 

pessoas se comportam, e podendo haver disparidades nas decisões tomadas com o 

que se têm sugerido no campo das finanças tradicionais, campo este que se utiliza 

mais da racionalidade (BARROS; FELIPE, 2015; SILVA; CURADO, 2016).  

N 
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 A nível individual e familiar, os traços de personalidade podem influenciar a 

tomada de decisões financeiras, incluindo decisões relativas a adquirir dívidas e deter 

ativos financeiros (BROWN; TAYLOR, 2014). Tendo em vista essa abordagem, a 

pesquisa gerou o seguinte objetivo geral: Descrever a relação entre o modelo de 

personalidade Big Five e fatores de comportamento financeiro e de educação financeira 

de estudantes de graduação em João Pessoa/PB.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 O modelo big five de personalidade 

 De acordo com Robbins (2005), a personalidade refere-se a um conceito que 

envolve o crescimento e o desenvolvimento do sistema psicológico do ser humano, 

representando o somatório das formas de como uma pessoa se comporta com as 

demais, e que quando adulto, esse somatório é resultado de fatores ambientais, 

hereditários e situacionais. 

 Para explicar as dimensões existentes na personalidade, pode-se utilizar o 

modelo de personalidade denominado de Big Five ou de Cinco Grandes Fatores, que 

nasceu de um teste realizado por John Barden, levando-o a pensar a forma de gerenciar 

os indivíduos, sendo base para variadas pesquisas, e engloba as variações mais 

consideráveis da personalidade (ROBBINS, 2005). Este modelo sustenta que a 

personalidade humana é composta por dezenas de fatores específicos, mas apesar 

disso, esses fatores confluem para cinco dimensões que estão em um mesmo nível de 

hierarquia (GOMES; GOLINO, 2012).   

 O modelo Big Five percorre por um conjunto de estudos sobre personalidade, 

advindos de teorias fatoriais e de traços de personalidade. Os traços de personalidade 

podem ser usados para explicar e prever a conduta de um indivíduo, indicando que a 

explicação para tais comportamentos da pessoa será vista nela, e não no cenário, 

trazendo a perspectiva de algum tipo de processo interno que gera o comportamento 

(SILVA; NAKANO, 2011).  

 Em suma, os cinco grandes fatores estão divididos entre: Extroversão, 

Amabilidade, Consciência ou Conscienciosidade, Estabilidade Emocional ou 
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Neuroticismo e Abertura para Experiências, sendo explicadas as peculiaridades de cada 

uma delas a seguir.  

 Extroversão: Esta dimensão refere-se ao grau de tranquilidade do indivíduo no 

lidar de suas relações interpessoais. Os extrovertidos geralmente são afirmativos, 

sociáveis e gregórios. E contrariamente, os introvertidos geralmente são reservados, 

quietos e tímidos (ROBBINS, 2005).  

 Amabilidade: Esta dimensão está baseada na natureza das relações humanas 

e difere da anterior, extroversão, que se refere mais ao próprio indivíduo. A amabilidade 

refere-se à propensão das pessoas em acatar as ideias dos outros. Os indivíduos que 

são mais amáveis têm características cooperativas, receptivas e persistentes, e os 

demais que possuem baixa afinidade com esse fator são frios, desagradáveis e 

confrontadores (ROBBINS, 2005). 

 Consciência: Esta dimensão agrupa traços de personalidade que levam o 

indivíduo a ser responsável e/ou honesto, ou na díspare extremidade, ser negligente 

e/ou irresponsável (HUTZ et al., 1998). Ela refere-se a um grau de confiabilidade. Um 

indivíduo amplamente consciente tende a ser responsável, organizado, confiável e 

persistente. Já um indivíduo com baixa consciência tende a ser facilmente distraído, 

desorganizado e pouco confiável (ROBBINS, 2005). 

 Estabilidade Emocional: Este fator está interligado com a capacidade de uma 

pessoa para enfrentar o estresse (ROBBINS, 2005), como também, é composto por 

características de personalidade envolvendo afeto positivo e negativo, ansiedade, 

depressão e outros sentimentos (HUTZ et al., 1998). Pessoas com estabilidade 

emocional positiva geralmente são mais calmas e seguras. 

 Abertura pra Experiências: Esta dimensão traz à tona características como 

pensamentos flexíveis, imaginação, interesses culturais, e como o próprio nome diz, 

abertura para novas experiências (HUTZ et al., 1998).  

2.2 Educação financeira e comportamento financeiro 

 De acordo com a OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico – (2005), a educação financeira é o processo em que consumidores e 

investidores financeiros ampliam seu conhecimento sobre produtos, riscos e conceitos 

financeiros, com o apoio de informação e aconselhamento, como também, 
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desenvolvem habilidades e a confiança para se tornarem mais conscientes diante das 

adversidades do mercado financeiro. A educação financeira é uma forte candidata na 

apresentação de efeitos positivos no tratamento causal sobre o conhecimento e o 

comportamento financeiro (KAISER et al., 2022). 

 Para Savoia, Saito e Santana (2007), a educação financeira consiste em um 

processo de transferência de conhecimento que permite ao indivíduo o 

desenvolvimento de suas habilidades de tomadas de decisão, com escolhas mais 

assertivas, melhorando a gestão de suas finanças pessoais. De empréstimos 

estudantis a cartões de crédito, fundos mútuos e anuidades, o leque de produtos 

financeiros que os indivíduos podem escolher é diferente do que era no passado, e as 

decisões relacionadas a esses produtos influencia o bem-estar pessoal, pelo qual as 

pessoas estão cada vez mais responsáveis por suas finanças (LUSARDI, 2019).  

 Uma estratégia nacional de educação financeira é importante para reduzir 

índices de não quitação de dívidas entre a população, que acabam por gerar o que se 

chama de inadimplência, sendo a consequência do endividamento. Um exemplo claro 

utilizado por Costa (2016) é que quando uma pessoa solicita empréstimos de recursos 

financeiros para aquisição de um bem, ela está se endividando, e quando ocorre o 

excesso dessas dívidas, o indivíduo pode ser levado à situação de inadimplência, que é 

a não realização da quitação do capital no prazo estabelecido. Urban et al. (2020) 

descobriram que os requisitos de educação financeira estão associados a menos 

inadimplência e maiores escores de crédito entre os jovens. 

 Fatores mais recorrentes em épocas de crise financeira que levam os 

indivíduos ao caminho da inadimplência são: dificuldades financeiras pessoais, 

desemprego, falta de gestão dos gastos, compras para terceiros, salários atrasados, 

comprometimento de renda com outras despesas, redução de renda, doenças, uso do 

dinheiro com outras compras e má fé (FIORENTINI, 2004). 

 Para Bodie, Kane e Marcus (2015) os investimentos significam ser o 

comprometimento de dinheiro ou outros recursos para adquirir benefícios num futuro 

próximo ou distante. Na perspectiva de Leal e Nascimento (2011), as pessoas podem 

investir em ativos que podem incluir aplicações que geram renda, aumento de 

patrimônio, aplicações em ações, títulos públicos, CDBs, poupança etc. 



 

 

REVISTA INTERFACE 
V.20 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2023 | ISSN 2237-7506 

 

11 

 Um bom planejamento financeiro é importante para que as finanças pessoais 

se encontrem estáveis. De acordo com Lizote et al. (2016) o planejamento financeiro 

pessoal significa estabelecer e seguir uma estratégia para acumulação ou manutenção 

de bens e valores que juntos irão formar o patrimônio de uma pessoa ou de sua família. 

O bom planejador financeiro é capaz de responder três perguntas relevantes: a) Como 

aproveitar as oportunidades de investimento disponíveis no mercado? b) Qual o grau 

de endividamento aceitável para a minha realidade? E c) Quais serão os meus lucros 

esperados através das minhas decisões? (LEAL; NASCIMENTO, 2011).  

 Alves et al. (2017) afirmam que dois pontos importantes para os indivíduos se 

sentirem satisfeitos é o planejamento das finanças pessoais na administração de 

recursos próprios, e o equilíbrio financeiro dos indivíduos, que para este último, está 

ligado a possibilidades de sucesso decorrentes das decisões financeiras tomadas. 

 Para Cerbasi (2012), alcançar e manter o equilíbrio orçamentário a todo período 

é fundamental para tornar verídica a realização de sonhos, já que eles possuem um 

custo. Não é difícil detectar o desequilíbrio orçamentário ao analisar o comportamento 

familiar de consumo. Se o indivíduo possui o hábito de gastar enquanto o saldo no 

banco permite, a constatação é de que o uso do dinheiro em sua família é feito de 

maneira negligente, não sendo visualizada a necessidade de reservas no futuro. No 

mundo ideal, as pessoas cuidariam melhor de suas finanças tendo um conhecimento 

detalhado de seus gastos mensais e tomando decisões com base nessas informações, 

adotando iniciativas para dar maior qualidade ao consumo e viabilizar uma poupança 

regular.  

 Dentro dos ambientes educacionais, o ideal seria que fossem oferecidos 

disciplinas e/ou eventos com a temática educação financeira, para a construção de 

uma sociedade mais financeiramente estável. Fan e Chatterje (2019) evidenciaram que 

estudantes que receberam educação financeira em um ambiente acadêmico eram 

menos propensos a atrasar os pagamentos de empréstimos ou se preocupar com suas 

dívidas de empréstimos. 

 Apesar do atual cenário de escassez sobre o assunto nas instituições de 

ensino, no trabalho de Campos, Teixeira e Coutinho (2015) foi observado que a 

disciplina de Matemática e mais especificamente a Matemática Financeira são 
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disciplinas interligadas à educação financeira, e para trazer efetividade ao objetivo de 

transformar as pessoas em seres menos endividados, os conteúdos devem ser 

contextualizados e trabalhados dentro de uma realidade que condiz com a dos 

estudantes. Dessa forma, a preparação de professores pode ser a chave para 

implementar bons programas de educação financeira (URBAN et al., 2020). 

3 METODOLOGIA 

 O presente estudo consiste em uma pesquisa aplicada, descritiva e de 

abordagem quantitativa. Para seleção dos respondentes, foi utilizada a amostragem do 

tipo não probabilística que reúne indivíduos sem necessidade de utilizar métodos 

matemáticos para escolhê-los (GIL, 2008). O tamanho da amostra foi de 139 

respondentes, contendo estudantes de instituições públicas de João Pessoa/PB dos 

cursos Bacharelado em Administração, Tecnológico em Negócios Imobiliários, 

Tecnológico em Construção de Edifícios, Tecnológico em Sistemas de 

Telecomunicações, Bacharelado em Música e Licenciatura em Dança. 

 Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário dividido em 

4 partes: 1) Perfil socioeconômico; 2) Os 5 Grandes Fatores de Personalidade; 3) 

Conhecimento Financeiro; e 4) Atitude e Comportamento Financeiro. Para as partes 1, 

3 e 4 foram elaboradas questões com base no Kit de ferramentas para medir a 

alfabetização e inclusão financeira da OCDE (2018), e para a parte 2, foi utilizado o 

questionário intitulado de “Inventário dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade” 

presente nos anexos da tese de Andrade (2008).  

 Silva e Nakano (2011) consideram que o questionário formulado a partir do 

modelo Big Five representa um avanço conceitual e empírico no campo da 

personalidade, visto que estudos têm demonstrado resultados favoráveis à sua 

utilização. Os Cinco Grandes Fatores de Personalidade possuem alta relevância, 

identificada no ano de 2006, pela qual 1672 publicações sobre o modelo Big Five foram 

disseminadas em bases de dados internacionais (CUPERMAN; ICKES, 2009).  A 

aplicação do questionário foi realizada entre os dias 27/05/2019 a 06/06/2019, de 

forma presencial com os estudantes. 
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 As informações foram analisadas através de medidas estatísticas simples 

(frequência, média, mediana e moda) e foi feito o teste para verificar a existência de 

distribuição normal no que se refere à estatística inferencial. Entretanto, a análise foi 

considerada como não paramétrica, por existirem variáveis com distribuição não 

normal, utilizando-se, assim, do teste U de Mann-Whitney de amostras independentes. 

Além disso, foram utilizados testes de correlação e análise fatorial entre as variáveis 

estudadas.  

 Conforme a finalidade do estudo, foram criadas 7 hipóteses tendo como base 

o referencial teórico, sendo elas:  

• H1: Indivíduos mais conscientes possuem um maior nível de equilíbrio 
financeiro, por serem organizados e responsáveis;  

• H2: Indivíduos mais conscientes tendem a possuir maior hábito de 
planejar suas finanças pessoais e familiar;  

• H3: Indivíduos propensos à abertura para experiências possuem um nível 
de equilíbrio financeiro considerado mais baixo;  

• H4: Indivíduos propensos à abertura para experiências possuem uma 
maior diversificação de investimentos;  

• H5: Indivíduos com menor estabilidade emocional possuem um nível de 
equilíbrio financeiro considerado mais baixo;  

• H6: Indivíduos com maior estabilidade emocional tendem a possuir maior 
segurança quanto ao conhecimento financeiro e à educação financeira;  

• H7: Indivíduos mais conscientes tendem a possuir maior hábito de 
poupar/investir, por serem mais organizados. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Perfil dos respondentes da amostra 

 Primeiramente, tem-se que os estudantes de Administração e Negócios 

Imobiliários podem ser agrupados como alunos da área de Gestão, e os alunos de 

Dança e Música como estudantes da área de Artes. A Tabela 1 foi criada para descrever 

o perfil acadêmico dos estudantes e a Tabela 2 para demonstrar os dados 

sociodemográficos. Conforme a Tabela 1, os estudantes do curso de Administração 

foram os que mais se fizeram presentes na pesquisa, com representatividade de 

37,41% do total. 
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Tabela 1: Perfil acadêmico dos estudantes 

Variável Alternativas Frequência Porcentagem 

Curso 

Administração 52 37,41% 

Negócios Imobiliários 14 10,07% 

Construção de Edifícios 26 18,71% 

Sistemas de Telecomunicações 13 9,35% 

Dança 14 10,07% 

Música 20 14,39% 

Período  

1º 8 5,80% 

2º 45 32,61% 

3º 18 13,04% 

4º 11 7,97% 

5º 15 10,87% 

6º 6 4,35% 

7º 16 11,59% 

8º 19 13,77% 

Turno 

Manhã 21 15,22% 

Tarde 2 1,45% 

Noite 93 67,39% 

Integral 22 15,94% 

Grau de 
Instrução 

Superior Incompleto 113 81,29% 

Superior Completo 17 12,23% 

Pós-Graduação 9 6,47% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Tabela 2: Aspectos sociodemográficos dos estudantes universitários 

Variável Alternativas Frequência Porcentagem 

Gênero 
Feminino 51 36,96% 

Masculino 87 63,04% 

Estado Civil 

Solteiro(a) 87 62,59% 

Casado(a)/união estável 45 32,37% 

Separado(a)/divorciado(a) 5 3,60% 

Outro 2 1,44% 

Dependentes 
Financeiros 

0 74 54,01% 

1 19 13,87% 

2 31 22,63% 

3 11 8,03% 

4 2 1,46% 

Atividade Profissional 

Formal 69 49,64% 

Informal 21 15,11% 

Tanto Formal como Informal 15 10,79% 

Não trabalho 30 21,58% 

Outra 4 2,88% 

Situação Atividade 
Profissional 

Empregador/Proprietário 5 3,60% 

Autônomo 14 10,07% 

Empregado c/ cart. Assinada 47 33,81% 

Empregado s/ cart. Assinada 5 3,60% 

Funcionário público 16 11,51% 

Estudante / estagiário(a) 38 27,34% 

Desempregado +1ano 4 2,88% 

Desempregado -1ano 5 3,60% 

Aposentado/Pensionista 1 0,72% 

D. Casa 2 1,44% 

Vive de renda 2 1,44% 

Situação de moradia Próprio quitado 39 28,06% 
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Próprio financiado 34 24,46% 

Alugado 28 20,14% 

Cedido 7 5,04% 

Mora com os pais 27 19,42% 

Outro 4 2,88% 

Morador da cidade 

João Pessoa 99 71,22% 

Santa Rita 16 11,51% 

Bayeux 8 5,76% 

Cabedelo 6 4,32% 

Conde 3 2,16% 

Outras 7 5,04% 

Quantidade de pessoas 
morando na mesma 

residência 

1 9 6,47% 

2 28 20,14% 

3 46 33,09% 

4 38 27,34% 

5 12 8,63% 

6 3 2,16% 

7 3 2,16% 

Renda Familiar 

Não tenho renda 7 5,04% 

até R$ 998 26 18,71% 

R$ 998 a R$ 1.996 36 25,90% 

R$ 1.996 a R$ 2.994 30 21,58% 

R$ 2.994 a R$ 4.990 24 17,27% 

R$ 4.990 a R$ 9.980 12 8,63% 

R$ 9.980 a R$ 14.970 4 2,88% 

Idade Mínima: 18 

Idade Máxima: 56 

Média da Idade: 28,10 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 Em relação ao semestre que os alunos se encontravam nos cursos, os 

questionados com maior representatividade estavam no 2º período, com o percentual 

de 32,61% do total, e recebendo a segunda maior representatividade, com 13,77%, os 

questionados que estavam no 8º período. Cabe ressaltar que os cursos apresentados 

variam entre 2,5 a 4 anos para conclusão deles, conforme matriz curricular destinada a 

cada curso. E sobre o turno de estudo predominante na amostra pesquisada, tem-se o 

noturno com representatividade de 67,39%.  

 Na Tabela 2 visualiza-se a partir dos dados apresentados que há uma maior 

participação do gênero masculino na pesquisa, com percentual de 63,04%, e uma idade 

média de 28,1 anos. Além disso, os respondentes, em suma maioria, são solteiros, com 

representatividade de 62,59%. Em relação à atividade profissional, 49,64% estão 

trabalhando apenas na formalidade e 33,81% estão com a carteira assinada, tendo eles 

como os percentuais predominantes para as variáveis referentes ao mundo do 

trabalho. 
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 Perante a moradia, tem-se que 28,06% dos questionados vivem num lar próprio 

quitado; 71,32% residem na cidade de João Pessoa, e 33,09% convivem no mesmo lar 

com mais 2 pessoas. Por fim, tem-se que 25,9% destes estudantes estão na faixa de 

R$ 998,00 a R$ 1.996,00 como renda familiar mensal, significando entre 1 a 2 salários 

mínimos vigentes no ano de 2019, no País. 

 Diante do modelo Big Five, foi possível identificar o perfil predominante para 

estudantes de cada curso em termos de personalidade, considerando as seguintes 

identificações: E – Extroversão; C – Consciência; N – Neuroticismo; AE – Abertura para 

Experiências; A – Amabilidade. As informações estão alocadas na Tabela 3, 

considerando as possíveis respostas dos questionados no valor de 1 a 5, concordando, 

discordando ou sendo indiferentes às afirmativas relacionadas a cada aspecto. 

Tabela 3: Média do perfil dos estudantes universitários conforme variáveis do modelo Big Five 

Cursos E C N AE A 

Administração 3,30 3,88 2,83 3,62 3,63 

Negócios 
Imobiliários 

3,39 3,60 2,72 3,46 3,60 

Construção de 
Edifícios 

3,22 3,91 2,67 3,67 3,65 

Sistemas de 
Telecomunicações 

2,98 3,64 2,37 3,55 3,72 

Dança 3,35 3,71 2,54 4,37 3,82 

Música 3,37 3,39 3,01 4,02 3,68 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 Numa análise com estudantes da área de Gestão, percebe-se então que os 

estudantes do curso de Administração, em média, são mais conscientes, amáveis e 

abertos à novas experiências, que extrovertidos e neuróticos. Em relação aos 

questionados do curso de Negócios Imobiliários, tem-se que os mesmos tiveram uma 

média igual a 3,60 para o nível de amabilidade e consciência, e para as demais variáveis 

houve uma variação na média de 2,72 a 3,46.  

 Já os alunos de Construção de Edifícios apresentaram ter um nível mais alto 

de consciência que os demais estudantes, tendo uma boa representatividade também 

sobre abertura para experiências e amabilidade. Esses estudantes apresentaram maior 

valor para a variável de conscienciosidade, que de acordo com Robbins (2005), pessoas 

com predominância nessa vertente tendem a ser mais responsáveis, atenciosas, 

confiáveis e persistentes. 
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 Sobre os estudantes do curso de Sistemas de Telecomunicações, a maior 

representatividade foi a variável amabilidade, com uma média de 3,72 e a menor 

representatividade foi o neuroticismo com o valor de 2,37. Para os indivíduos com 

maior propensão à amabilidade, tem-se a presença em suas devidas realidades de 

características cooperativas, acolhedoras e agradáveis (ROBBINS, 2005). 

 Agora, entrando na área de conhecimento de Artes, para o curso de Dança, os 

estudantes tiveram a maior média geral em comparação com os demais cursos na 

variável abertura para experiências com o valor de 4,37, demonstrando que eles estão 

mais propensos a experimentar novos rumos. Eles também tiveram uma considerável 

representatividade no campo da amabilidade e consciência, com as respectivas médias 

de 3,82 e 3,71. Por fim, os estudantes do curso de Música tiveram como média 4,02 

para o aspecto abertura para experiências, sendo o segundo maior valor para esta 

variável e uma representatividade de 3,68 para o nível de amabilidade.  

 É importante ressaltar que por unanimidade, o menor valor apresentado para 

todos os cursos foi o de neuroticismo, recebendo variações nas médias de 2,37 a 3,01. 

No caso de pessoas que apresentam menor valor nessa área tendem a ter menos 

sentimentos negativos, como ansiedade, depressão, insegurança, entre outros (HUTZ 

et al., 1998).  

4.2 Educação e comportamento financeiro dos estudantes 

 Diante dos quesitos que continham no questionário aplicado aos estudantes, 

13 foram destinados especificamente ao conhecimento financeiro. O primeiro deles foi 

sobre como eles se posicionam sobre o termo Educação Financeira, tendo como 

resultado os percentis da Tabela 4. 

Com os dados então apurados, percebe-se que os estudantes que acreditam 

saber do que se trata a educação financeira e afirmaram que a aplica diariamente, com 

50% ou mais de relevância, estão os da área de Gestão, esses que em sua matriz 

curricular existem componentes ligados à área financeira. Campos, Teixeira e Coutinho 

(2015) observaram que a disciplina de Matemática Financeira é uma disciplina 

interligada à educação financeira, que se bem ministrada, é capaz de tornar os 

indivíduos em seres menos endividados. Já os integrantes dos demais cursos 

receberam mais respostas nas opções de “Já li algo. Porém, desconheço o assunto” 
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ou “Sei do que se trata, mas não aplico”, demonstrando a importância de possibilidades 

dentro do ambiente acadêmico que repasse o conhecimento sobre finanças. 

Tabela 4: Posicionamento perante o termo Educação Financeira 

Opções de respostas Nunca ouvi falar 
Já li algo. Porém, 

desconheço o 
assunto. 

Sei do que se 
trata, mas não 

aplico. 

Sei do que se 
trata e aplico no 

meu dia a dia 

Cursos N % N % N % N % 

Administração 1 1,92% 1 1,92% 14 26,92% 36 69,23% 

Negócios Imobiliários 0 0,00% 3 21,43% 4 28,57% 7 50,00% 

Construção de Edifícios 2 7,69% 5 19,23% 14 53,85% 5 19,23% 

Sistemas de 
Telecomunicações 

0 0,00% 2 15,38% 6 46,15% 5 38,46% 

Dança 2 14,29% 4 28,57% 3 21,43% 5 35,71% 

Música 1 5,00% 7 35,00% 7 35,00% 5 25,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 Sobre o nível de segurança diante do conhecimento perante finanças pessoais, 

tem-se através dos números apresentados na Tabela 5, que os estudantes com 

predominância no sentimento razoável de segurança são os da área de Gestão e os de 

Sistemas de Telecomunicações, por considerarem conhecer a maioria dos assuntos 

da temática finanças pessoais. Os alunos de Música e de Construção de Edifícios 

obtiveram mais relevância na opção de “Não muito seguro”, afirmando que gostariam 

de saber um pouco mais desses aspectos. 

Tabela 5: Segurança perante o conhecimento sobre finanças pessoais 

Opções de respostas 
Nada seguro – 
gostaria de ter 

um melhor nível 

Não muito 
seguro – 

gostaria de 
saber um pouco 

mais 

Razoavelmente 
seguro – conheço 

a maioria das 
coisas 

Muito seguro – 
Possuo 

conhecimento 
amplo 

Cursos N % N % N % N % 

Administração 5 9,62% 16 30,77% 27 51,92% 4 7,69% 

Negócios Imobiliários 2 14,29% 3 21,43% 8 57,14% 1 7,14% 

Construção de 
Edifícios 

4 15,38% 13 50,00% 8 30,77% 1 3,85% 

Sistemas de 
Telecomunicações 

1 7,69% 3 23,08% 9 69,23% 0 0,00% 

Dança 3 21,43% 5 35,71% 5 35,71% 1 7,14% 

Música 6 30,00% 12 60,00% 2 10,00% 0 0,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 Para testar os conhecimentos financeiros dos estudantes universitários, foram 

feitas 10 perguntas com respostas de múltipla escolha, sendo a quantidade média de 

acertos entre os cursos demonstrada no Gráfico 1. É possível notar que os estudantes 

respondentes com maior conhecimento financeiro são os de Negócios Imobiliários, 

com média de 9 acertos, e posteriormente, os de Administração e os de Sistemas de 
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Telecomunicações, com 7 acertos. Os estudantes dos demais cursos tiveram em 

média 6 acertos, evidenciando a necessidade maior de trabalhar junto a eles a temática 

Educação Financeira. 

Gráfico 1: Média de acertos entre os estudantes universitários 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 Com a finalidade de identificar como se comportam os estudantes em relação 

às suas finanças pessoais, algumas questões foram dedicadas às áreas de atitude e 

comportamento financeiro. Primeiramente foi verificado quantos indivíduos 

encontravam-se equilibrados financeiramente ou não, através do cálculo representado 

por: 

Equilíbrio financeiro =  Renda média mensal –  Gastos mensais                      (1) 

 Se Equilíbrio financeiro ≥ 0, então o estudante encontrava-se equilibrado 

financeiramente, senão ele encontrava-se desequilibrado financeiramente. Nos 

resultados da Tabela 6, visualiza-se então que a porcentagem de estudantes não 

equilibrados financeiramente foi de 68,35%, evidenciando um resultado ruim perante a 

saúde financeira dos questionados. 

Tabela 6: Estudantes equilibrados ou desequilibrados financeiramente 

Variáveis Frequência Porcentagem 

Não equilibrados financeiramente 95 68,35% 

Equilibrados financeiramente 44 31,65% 

Total Válido 139 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 No Gráfico 2, nota-se que os estudantes com a proporção maior de 

desiquilíbrio financeiro entre os cursos, são os de Sistemas de Telecomunicações e 

com o menor são os de Administração. Porém, todos os cursos resultam num 

desequilíbrio financeiro predominante na amostra. 
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Gráfico 2: Estudantes equilibrados financeiramente ou não divididos por curso 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Para analisar os níveis de concordância que variaram de (1) “Discordo totalmente”; (2) 

“Discordo parcialmente”; (3) “Indiferente“; (4) “Concordo”; e (5) “Concordo plenamente” 

em relação às afirmativas sobre planejamento financeiro, tem-se os resultados na 

Tabela 7.  

Tabela 7: Nível de concordância sobre planejamento financeiro 

Afirmativas Média Mediana Moda 

Tenho renda mensal suficiente para quitar obrigações e 
deixar reservas financeiras 

2,89 3 2 

Tenho renda mensal suficiente apenas para quitar 
compromissos financeiros 

2,70 3 2 

Minha renda é insuficiente para quitar obrigações e preciso 
recorrer ao crédito 

1,97 1 1 

Passarei a fazer planejamento financeiro quando acumular 
mais patrimônio. 

3,08 3 4 

Não acho necessário planejar gastos 1,36 1 1 

Sempre pago o(s) meu(s) cartão(ões) de crédito na data de 
vencimento 

3,71 4 5 

Prefiro comprar um produto financiado para tê-lo de 
imediato 

2,32 2 1 

Prefiro juntar dinheiro para comprar um produto à vista 3,90 4 5 

Comparo preços ao fazer uma compra 4,45 5 5 

É importante estabelecer metas financeiras  4,44 5 5 

Sigo um plano de gastos semanal ou mensal 3,45 4 3 

Poupo para comprar um produto mais caro 3,22 3 3 

Ao comprar a prazo, comparo as opções de crédito 
disponíveis 

3,65 4 4 

Consigo identificar os custos que pago ao financiar um bem 
ou serviço 

3,65 4 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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 Em suma, as afirmativas que tiveram média de 1,36 a 2,89, foram “Tenho renda 

mensal suficiente para quitar obrigações e deixar reservas financeiras”; “Tenho renda 

mensal suficiente apenas para quitar compromissos financeiros”; ”Minha renda é 

insuficiente para quitar obrigações e preciso recorrer ao crédito”; “Não acho necessário 

planejar gastos”; e “Prefiro comprar um produto financiado para tê-lo de imediato”, 

sendo resultados positivos estar com a média dentro desse intervalo para as 4 últimas 

afirmativas, pois quanto menor o resultado, melhor para o aspecto financeiro, mas para 

a primeira afirmativa é um resultado ruim, pois demonstra que em média esses 

estudantes não revelaram preocupação em deixar reservas financeiras.   

 Para as demais questões, a média variou de 3,08 a 4,45, tendo como os 3 

maiores resultados o senso de preferir juntar dinheiro para comprar um produto à vista, 

de comparar preços ao realizar uma compra e de estabelecer metas financeiras, 

demonstrando uma certa preocupação em relação ao planejamento financeiro no 

momento de adquirir um bem e/ou serviço, e de vislumbrar caminhos para alcançar 

objetivos através das finanças pessoais. 

 Posteriormente, com as afirmativas que constam na Tabela 7, foi realizada 

uma análise fatorial, tendo como resultado da medida Kaiser-Meyer-Olkin de 0,685, 

sendo um valor relevante, e em seguida, foi verificada a necessidade de retirar duas 

afirmações, por terem apresentados valores menores que 0,5 na correlação anti-

imagem das matrizes anti-imagem, e em sequência, foi feita uma nova análise fatorial. 

Foram encontrados 2 fatores que estão dispostos na Tabela 8, em que elas explicam 

44,36% das variações totais. 

Tabela 8: Fatores encontrados para as afirmativas de planejamento financeiro 

Fatores Afirmativas 1 2 

Planejamento e 
Controle 

Financeiro 

Sempre pago o(s) meu(s) cartão(ões) de crédito na data de 
vencimento 

0,566   

Comparo preços ao fazer uma compra 0,655   

É importante estabelecer metas financeiras  0,709   

Sigo um plano de gastos semanal ou mensal 0,616   

Ao comprar a prazo, comparo as opções de crédito disponíveis 0,733   

Consigo identificar os custos que pago ao financiar um bem ou 
serviço 

0,713   

Inconsistência 
entre Percepções 

e Hábitos 
Financeiros 

Tenho renda mensal suficiente para quitar obrigações e deixar 
reservas financeiras 

  0,658 

Tenho renda mensal suficiente apenas para quitar 
compromissos financeiros 

  -0,540 
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Minha renda é insuficiente para quitar obrigações e preciso 
recorrer ao crédito 

  -0,693 

Não acho necessário planejar gastos   -0,514 

Prefiro juntar dinheiro para comprar um produto à vista   0,608 

Poupo para comprar um produto mais caro   0,412 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 Conforme Tabela 9, os estudantes do curso de Administração e Sistemas de 

Telecomunicações mostraram valores positivos e maiores sobre os 2 fatores, diante 

dos outros cursos, tendo como exceção o curso de dança que mostrou valor positivo 

para o segundo fator, demonstrando mais predominância de concordância para as 

atitudes que constam nas afirmações do fator. Os demais resultados foram de médias 

negativas em relação aos fatores encontrados, revelando níveis maiores de 

discordância perante as afirmações. 

Tabela 9: Diferença entre os alunos considerando os 2 fatores encontrados 

Curso Planejamento e Controle Financeiro 
Inconsistência entre Percepções e 

Hábitos Financeiros 

Administração 0,18228 0,19763 

Construção de Edifícios -0,36786 -0,17202 

Negócios Imobiliários -0,01309 -0,48751 

Telecomunicações 0,34770 0,15854 

Dança -0,33262 0,19163 

Música -0,03379 -0,21813 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

4.3 Tendências entre as personalidades e as finanças pessoais 

 Para determinar as tendências de comportamento e de educação financeira 

entre as diferentes personalidades humanas, foram feitos alguns testes de correlação 

de Spearman, considerando que algumas variáveis não pertencem à distribuição 

normal, e foi realizado o Teste U de Mann-Withney de variáveis independentes.  

 Na tabela 10, é possível perceber uma relação positiva entre nível de segurança 

em finanças pessoais e extroversão, como também, entre conscienciosidade e nível de 

segurança em finanças pessoais, demonstrando que quanto mais forte for a presença 

dessas dimensões no indivíduo, maior será o nível de confiança em suas finanças 

pessoais. Não foi encontrada correlação entre neurocentismo e segurança.  
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Tabela 10: Correlações entre personalidade, segurança e conhecimento financeiro 

  E C N AE A 

Nível de 
Segurança 

em Finanças 
Pessoais 

Conhecimento 
Financeiro 

E 1,000 ,334** -0,123 ,404** 0,098 ,170* 0,024 

C ,334** 1,000 -0,145 ,228** ,253** ,188* -0,048 

N -0,123 -0,145 1,000 0,038 -,253** -0,152 -,244* 

AE ,404** ,228** 0,038 1,000 0,126 0,018 -0,099 

A 0,098 ,253** -,253** 0,126 1,000 0,068 -0,041 
Segurança sobre 

Finanças Pessoais 
,170* ,188* -0,152 0,018 0,068 1,000 ,224* 

Conhecimento 
Financeiro 

0,024 -0,048 -,244* -0,099 -0,041 ,224* 1,000 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
**,* indicam significância estatística nos níveis de 1% e 5%, respectivamente. 
 

 Ao realizar o Teste U de Mann-Withney considerando 2 grupos de níveis de 

segurança – (1) de indivíduos nada seguros ou não muito seguros e (2) de indivíduos 

razoavelmente seguros ou muito seguros – em relação ao conhecimento financeiro 

com os valores de neuroticismo, houve rejeição da H6: “Indivíduos com maior 

estabilidade emocional tendem a possuir maior segurança quanto ao conhecimento 

financeiro e à educação financeira”, pois não houve diferença significativa entre as 

médias. 

 Na tabela 11, vislumbra-se indicativo que corrobora com a afirmação da H2: 

“Indivíduos mais conscientes tendem a possuir o hábito de planejar suas finanças 

pessoais e familiar”, pois percebeu-se que há correlação positiva entre planejamento 

financeiro e conscienciosidade. Para realizar essa correlação, utilizou-se as médias do 

fator Planejamento e Controle Financeiro da Tabela 8.  

Tabela 11: Correlações entre personalidade, equilíbrio e planejamento financeiro 

  E C N AE A 
Equilíbrio 

Financeiro 

Planejamento 
e Controle 
Financeiro 

E 1,000 ,334** -0,123 ,404** 0,098 0,091 ,187* 

C ,334** 1,000 -0,145 ,228** ,253** -0,081 ,196* 

N -0,123 -0,145 1,000 0,038 -,253** -0,038 -0,071 

AE ,404** ,228** 0,038 1,000 0,126 0,103 0,081 

A 0,098 ,253** -,253** 0,126 1,000 0,017 0,045 

Equilíbrio 
Financeiro 

0,091 -0,081 -0,038 0,103 0,017 1,000 0,043 

Planejament
o e Controle 
Financeiro 

,187* ,196* -0,071 0,081 0,045 0,043 1,000 

Fonte: Dados da pesquisa (2019)  
**, * indicam significância estatística nos níveis de 1% e 5%, respectivamente. 
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 No Gráfico 3 tem-se o resultado do teste U de Mann-Withney, considerando 

ser mais conscientes aqueles indivíduos que obtiveram média ≥ 3,5 para a dimensão 

conscienciosidade, e menos conscientes os que obtiveram média < 3,5. Com isso, não 

se rejeita H2, pois demonstra-se uma diferença significativa de atitudes de 

planejamento financeiro, entre pessoas mais conscientes e menos conscientes, 

determinando que para a amostra, pessoas mais conscientes são mais planejadas. 

 Já para H1: “Indivíduos mais conscientes possuem um maior nível de equilíbrio 

financeiro, por serem organizados e responsáveis”; H3: “Indivíduos propensos à 

abertura para experiências possuem um nível de equilíbrio financeiro considerado mais 

baixo”; e H5: “Indivíduos com menor estabilidade emocional possuem um nível de 

equilíbrio financeiro considerado mais baixo”, houve rejeição, pois não foi encontrada 

nenhuma correlação entre equilíbrio financeiro e as dimensões do modelo Big Five, 

como também não houve diferença significativa no teste U de Mann-Withney aplicado 

às dimensões e à variável equilíbrio financeiro. 

Gráfico 3: teste U de Mann-Withney para conscienciosidade e planejamento financeiro 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

 Com base nos dados da Tabela 12, há indicativo que estimula a rejeição da H4: 

“Indivíduos propensos à abertura para experiências possuem uma maior diversificação 

de investimentos”, pois não foi encontrada correlação entre as duas variáveis presentes 

na hipótese, e no teste U de Mann-Withney não foi encontrada diferença significativa 

entre diversificação de investimentos e pessoas mais abertas e menos abertas à novas 

experiências. Foi encontrada correlação positiva entre diversificação de investimentos 
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e conscienciosidade. Porém, no teste U de Mann-Withney não foi identificada diferença 

significativa entre os grupos de mais conscientes e menos conscientes. 

Tabela 12: Correlação entre personalidade, hábito de poupar/investir e diversificação de 
investimentos 

  E C N AE A 
Hábito de 

poupar/investir 

Diversificação 
de 

Investimentos 

E 1,000 ,334** -0,123 ,404** 0,098 0,015 0,013 

C ,334** 1,000 -0,145 ,228** ,253** ,218** ,209* 

N -0,123 -0,145 1,000 0,038 -,253** -0,067 -0,080 

AE ,404** ,228** 0,038 1,000 0,126 0,007 -0,038 

A 0,098 ,253** -,253** 0,126 1,000 0,024 0,028 

Hábito de 
poupar/investir 

0,015 ,218** -0,067 0,007 0,024 1,000 ,912** 

Diversificação 
de 

Investimentos 
0,013 ,209* -0,080 -0,038 0,028 ,912** 1,000 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
**,* indicam significância estatística nos níveis de 1% e 5%, respectivamente. 

 

 E, para a H7: “Indivíduos mais conscientes tendem a possuir maior hábito de 

poupar/investir, por serem mais organizados”, não se rejeitou a hipótese, visto que foi 

visualizada, na Tabela 12, a correlação positiva entre o hábito de poupar/investir e 

conscienciosidade, e diferenças significativas entre médias considerando os grupos de 

estudantes que possuem o hábito de poupar e/ou investir e de estudantes que não 

possuem esse hábito, demonstrando uma média maior de conscienciosidade para as 

pessoas que consideram possuir esse hábito, conforme Gráfico 4. 

Gráfico 4: teste U de Mann-Whitney para conscienciosidade e hábito de poupar/investir 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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5 CONCLUSÃO 

 Atrelar os três aspectos (a educação financeira, o comportamento financeiro e 

os fatores de personalidade do modelo Big Five) foi o grande desafio para este estudo, 

propondo encontrar influências da personalidade em relação ao comportamento 

financeiro. Com isto, este estudo gerou um arcabouço científico para pessoas que 

possuem interesse nas temáticas aqui discutidas. Foi concretizado o alcance do 

objetivo principal de descrever a relação entre o modelo de personalidade Big Five e os 

fatores de comportamento financeiro e de educação financeira de alunos graduandos 

da cidade de João Pessoa/PB, havendo como principal resultado a tendência de que os 

indivíduos mais conscientes tendem a possuir maior hábito de poupar e/ou investir, e 

de planejar suas finanças pessoais, por serem mais organizados e responsáveis. 

 Sobre a personalidade dos estudantes, foi identificado que os estudantes de 

Dança e Música são mais abertos à novas experiências, sendo assim, mais criativos, 

originais e artísticos, e os estudantes do curso de Construção de Edifícios 

apresentaram alta representatividade na dimensão conscienciosidade, sendo mais 

organizados, confiáveis e responsáveis. Mas em relação ao equilíbrio financeiro, 

independente dos cursos e áreas de conhecimento presentes na pesquisa, a maioria 

dos estudantes apresentaram desequilíbrio financeiro. Os estudantes que tiveram 

como média de acertos maior ou igual a 70%, nas questões sobre finanças, foram os 

de Administração, Negócios Imobiliários e Sistemas de Telecomunicações, 

demonstrando conhecimento financeiro no mínimo razoável.  

 Como limitações para esta pesquisa, houve o pouco tempo para concretizar os 

passos que nortearam o estudo, como também, de conseguir instituições privadas que 

aprovassem a participação no estudo. Por isso, apenas estudantes de instituições 

públicas participaram da pesquisa.  Sugestões para novos achados são: (1) a adoção 

de alunos de instituições privadas em um estudo como esse e (2) analisar a educação 

e o comportamento financeiro de gerações denominadas de X, Y e Z. 
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